Frutos e Dons do Espírito Santo

Introdução


Pela acção do Espírito Santo, cada um de nós, recebe um ou mais dons de Deus. Cada um de nós os recebe de modo diferente, porque, já naturalmente todos somos diferentes uns dos outros.

 
E esses dons são para partilhar na comunidade. Só assim se formam verdadeiras comunidades quando cada um partilha os seus dons com todos os outros. Estes dons são para por ao serviço dos outros. É deles que vive a Igreja: do contributo de cada cristão, na diversidade dos dons, para a unidade e o bem de todos.


De facto, devemos receber estes dons como ofertas gratuitas de Deus. Ofertas essas que nos comprometem com as pessoas com quem vivemos e com a comunidade onde estamos inseridos.


«Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo; há diversidade de serviços, mas o Senhor é o mesmo... A cada um é dada a manifestação do Espírito, para proveito comum...» (1 Cor. 12, 4-11)


Segundo a tradição da Igreja, são sete os dons do Espírito Santo. Contudo, importa começar logo por referir que este número tem, como sabemos, um significado simbólico: plenitude, totalidade e perfeição. 


Os sete dons, tal como os sete sacramentos, pretendem resumir toda a acção do Espírito Santo nos cristãos. Uma acção capaz de fazer de cada cristão uma testemunha do amor de Deus no meio do mundo.


Estes dons constam no Livro de Isaías, numa passagem que fala acerca das qualidades que terá o futuro Messias: «Sobre Ele repousará o espírito do Senhor: espírito de sabedoria e entendimento, espírito de conselho e de fortaleza, espírito de ciência e de temor do Senhor» (Is. 11, 2 ss.)

Foi precisamente a partir desta passagem bíblica, acrescentando a piedade, que a tradição da Igreja estabeleceu os sete dons do Espírito Santo: sabedoria, entendimento, ciência, conselho, fortaleza, piedade e temor de Deus.

Vamos agora meditar e procurar compreender cada um destes dons: 

Sabedoria – Consiste em conhecer a Deus. Ser sábio, segundo o Espírito, é conhecer e experimentar o amor e a bondade de Deus, que pratica a justiça e nos torna capazes de sermos também justos. Isto não se aprende nem nos livros, nem nos cursos, mas através de uma vida pessoal e comunitária de oração.

Entendimento – É o dom que nos ajuda a descobrir qual é a vontade de Deus para cada um de nós, nas grandes e pequenas situações quotidianas. Uma descoberta que não se fica apenas nas ideias mas que tem de passar para a vida concreta do dia a dia.

Ciência – Este dom ajuda-nos a descobrir o preciso valor das coisas e das pessoas sem as supervalorizar ou desvalorizar. Este dom ajuda-nos a descobrir o que é mais importante para a vida. Uma felicidade que passa mais pelas pessoas do que pelas coisas. 

Conselho – Por meio deste dom, podemos dialogar com as pessoas que são da nossa comunidade, podemos ajudar quem mais precisa, orientando e colaborando para encontrar as melhores soluções. Pelo conselho e pela palavra oportuna devemos corrigir os que erram e animar os desanimados, encorajando-os a não baixarem os braços.

Fortaleza – Este dom ajuda-nos a enfrentar as dificuldades e os problemas, que, às vezes, parecem asfixiar-nos e impedir-nos o caminho, com coragem e energia. Ajuda-nos a vencer as tentações de abandonar Jesus Cristo e a optar por um caminho mais fácil.
Piedade – É o dom que nos faz descobrir que o coração de Deus nos ama profundamente. Também nos convida a entregar-Lhe o nosso e envia-nos aos irmãos que mais necessitam da nossa ajuda. É, por isso, o dom da misericórdia. 

Temor de Deus – Não tem nada a ver com 'ter medo de Deus', trata-se antes de uma força do Espírito que leva o homem a amar tanto que apenas tem ‘receio’ de não dar a Deus tudo aquilo a que Ele tem direita da nossa parte ...

São estes setes dons que pretendem resumir toda a acção do Espírito Santo em cada um de nós, como dissemos logo no início. Uma acção que tem de ser testemunho para o mundo de hoje.


E nesta acção será pelos frutos que seremos reconhecidos. Tal como pela árvore se conhecem os frutos assim também pelas nossas atitudes seremos conhecidos (ou não) como cristãos. 


Segundo S. Paulo, na sua carta aos Gálatas, os frutos do Espírito são nove: «amor, alegria, paz, paciência, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, auto-domínio» (Gál. 5, 22-23) 


Os frutos aqui significam fundamentalmente as nossas atitudes, as nossas palavras, os nossos gestos, os nossos compromissos. De que vale toda esta caminhada e este esforço, se continuarmos ‘des-comprometidos’ ou se permanecermos ‘des-ligados’ da comunidade cristã.


Temos de nos comprometer mais. Temos de partilhar mais os dons que já possuímos (e os que iremos receber). Um compromisso que é testemunho alegre da felicidade encontrada em Jesus Cristo. Este compromisso cristão no mundo é, sem dúvida, o objectivo principal do sacramento do crisma.  



E o nosso compromisso pode ir desde a participação mais frequente nos sacramentos (nomeadamente da eucaristia e da reconciliação), passando por assumir um papel mais activo na comunidade cristã (como catequista, membro do coro, pertencendo a um grupo paroquial, membro de uma comissão de capela ou conselho económico...), até ao nosso testemunho cristão no mundo onde vivemos (no trabalho, na escola, nas associações culturais, nos grupos desportivos...).

Oração ao Espírito Santo:
Vem, Espírito Santo e dá-nos um coração novo, 
que reavive em todos nós os dons de Ti recebidos com a alegria de sermos cristãos; 
um coração novo, sempre jovem e alegre, que anime a vida das nossas comunidades. 

Vem, Espírito Santo e dá-nos um coração puro impregnado do amor de Deus, 

um coração puro que não conheça o mal senão para o definir, combater e evitar, 

um coração puro, como o de uma criança, capaz de se entusiasmar e de vibrar. 

Vem, Espírito Santo e dá-nos um coração grande, aberto à tua palavra silenciosa, 
potente e inspiradora, e fechado a toda a ambição mesquinha, 

um coração grande, forte, cuja única felicidade seja 

bater em uníssono com o coração de Deus. Ámen. 
Perguntas: 


Qual dos dons julgam mais importante? Porquê?


Qual dos frutos pensam ser mais necessário ao mundo de hoje? Porquê? 

